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Resumo: A baixa escolaridade materna pode estar associada a fatores sociais que 
dificultam o acesso à informação e aos serviços de saúde. O estudo analisou a relação 
entre escolaridade materna e sífilis congênita em Porto Nacional-TO, entre 2021 e 2024, 
identificando 35 casos, com predominância entre mães sem ensino superior. Os resultados 
reforçam a importância da educação em saúde, do pré-natal qualificado e do diagnóstico e 
tratamento oportunos para prevenir a transmissão vertical. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças congênitas compreendem um conjunto de 
condições que podem se desenvolver durante o 
período gestacional e ocasionar diferentes 
repercussões para a saúde e o desenvolvimento do 
feto. Essas condições podem apresentar causas 
diversas e, em alguns casos, estão relacionadas a 
fatores maternos, infecciosos, ambientais e 
socioeconômicos (Teixeira et al., 2024). 

Entre as infecções que podem ser transmitidas da 
gestante para o feto, destaca-se a sífilis congênita, 
considerada um importante agravo de saúde pública 
devido à sua capacidade de provocar complicações 
evitáveis no período gestacional e neonatal (Maciel et 
al., 2023). 

Deste modo, a sífilis congênita é uma infecção 
causada pela bactéria Treponema pallidum, 
transmitida da gestante infectada para o feto, 
principalmente por via transplacentária durante a 
gestação, podendo também ocorrer durante o parto 
(Costa; Andrade, 2023). 

Portanto, a infecção pode estar associada a diferentes 
manifestações clínicas e complicações, que variam 
conforme o momento da transmissão, a carga 
bacteriana e a ausência ou inadequação do tratamento 
materno. Em razão de seus potenciais impactos sobre 
a saúde fetal e neonatal, a prevenção da transmissão 
vertical constitui uma importante estratégia no 
âmbito da atenção à saúde materno-infantil 
(Comarella; Fernandes; Elias, 2023). 

Contudo, apesar de ser uma infecção prevenível e 
tratável, a sífilis congênita permanece presente em 
diferentes contextos populacionais, evidenciando 
desafios relacionados à qualidade da assistência 
pré-natal e à efetividade das ações de vigilância e 
prevenção (Alves et al., 2024). 

Nesse ínterim, a ocorrência de novos casos pode estar 
associada a fatores como diagnóstico tardio, início 
inadequado ou ausência de tratamento, falhas no 
acompanhamento da gestante e ausência de 
tratamento adequado do parceiro sexual. Dessa 
forma, a persistência da doença reforça a necessidade 
de fortalecer as estratégias de prevenção, diagnóstico 
e acompanhamento durante o período gestacional 
(Velasco; Andrade, 2022). 

Nesse cenário, a assistência pré-natal desempenha 
papel fundamental na prevenção da transmissão 
vertical da sífilis. O acompanhamento adequado 
possibilita a realização de testes diagnósticos em 
momentos oportunos, o início precoce do tratamento 
e o monitoramento da gestante durante a gestação 
(Carvalho; Aquino; Cardoso, 2023). 

Além disso, a orientação sobre a infecção, suas 
formas de transmissão e medidas preventivas 
contribui para ampliar o conhecimento das gestantes 
e favorecer a adesão às condutas recomendadas pelos 
profissionais de saúde (Silva et al., 2024). 

Nessa ótica, a atuação dos profissionais de saúde 
também se mostra essencial para a identificação de 
situações de vulnerabilidade durante o 
acompanhamento gestacional. Assim, a abordagem 
individualizada permite reconhecer possíveis 

Evento online  
www.even3.com.br/cobicet2026 

 



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 
24 a 28 de agosto de 2026 

 
dificuldades relacionadas ao acesso aos serviços, à 
compreensão das orientações e à continuidade do 
tratamento, possibilitando a adoção de estratégias de 
cuidado mais adequadas às necessidades de cada 
gestante (Raimundo et al., 2025). 

Adicionalmente, a prevenção da sífilis congênita 
requer uma abordagem que ultrapasse o atendimento 
individual e envolva ações integradas de vigilância e 
assistência à saúde. O acompanhamento dos casos 
notificados e a análise de seus determinantes podem 
auxiliar na identificação de grupos mais vulneráveis e 
na elaboração de intervenções direcionadas à 
realidade de cada território (Santos; Acosta; Silva, 
2025). 

Outro aspecto relevante está relacionado à 
participação do parceiro sexual no processo de 
prevenção da transmissão vertical. A identificação e 
o tratamento adequado dos parceiros são medidas 
importantes para evitar a reinfecção da gestante e 
contribuir para a efetividade do tratamento. Nesse 
sentido, estratégias que favoreçam a participação do 
parceiro no cuidado podem fortalecer as ações de 
prevenção e controle da infecção (Novais et al., 
2024). 

Adicionalmente, entre os fatores que podem 
influenciar o acesso e a utilização dos serviços de 
saúde, destaca-se o nível de escolaridade materna. A 
escolaridade pode estar relacionada à capacidade de 
compreensão das informações fornecidas durante o 
pré-natal, à percepção sobre a importância do 
diagnóstico e tratamento, à adesão às orientações 
profissionais e à continuidade do acompanhamento 
(Gaioski et al., 2026). 

Entretanto, essa relação deve ser analisada 
considerando também outros determinantes sociais e 
as condições de acesso aos serviços de saúde, uma 
vez que a ocorrência da sífilis congênita resulta da 
interação de múltiplos fatores individuais, sociais e 
assistenciais (Lima et al., 2026). 

Nesse contexto, as desigualdades sociais podem 
representar obstáculos adicionais para a prevenção e 
o controle da sífilis congênita. Fatores relacionados 
às condições de vida, ao acesso aos serviços e à 
disponibilidade de informações podem interferir na 
continuidade do cuidado e na adoção das medidas 
recomendadas durante a gestação, reforçando a 
necessidade de ações de saúde que considerem as 
particularidades da população atendida (Negreiros; 
Nascimento; Silva, 2024). 

A educação em saúde, nesse sentido, constitui uma 
ferramenta relevante para ampliar o conhecimento 
das gestantes sobre a infecção e estimular a busca 

pelo atendimento. Informações claras sobre a 
importância do pré-natal, dos exames, do tratamento 
e do acompanhamento adequado podem favorecer 
uma maior participação das usuárias no cuidado e 
contribuir para a prevenção de novos casos (Pedro et 
al., 2024). 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como 
objetivo geral analisar a relação entre o nível de 
escolaridade materna e a ocorrência de sífilis 
congênita no município de Porto Nacional, no estado 
do Tocantins. 

Assim, como objetivos específicos, busca-se 
caracterizar o perfil sociodemográfico das mães de 
crianças diagnosticadas com sífilis congênita; 
identificar a distribuição dos casos segundo os 
diferentes níveis de escolaridade materna; analisar 
possíveis associações entre a escolaridade e aspectos 
relacionados à realização e ao acompanhamento do 
pré-natal; além de verificar a relação entre o nível de 
escolaridade e informações referentes ao diagnóstico 
e ao tratamento da sífilis durante a gestação. 

Outrossim, pretende-se contribuir para a 
compreensão dos fatores sociais e educacionais que 
podem estar relacionados à persistência da sífilis 
congênita no município estudado. A análise desses 
aspectos poderá fornecer informações relevantes para 
o planejamento de ações de educação em saúde, 
fortalecimento da assistência pré-natal e 
aprimoramento das estratégias de prevenção e 
controle da transmissão vertical. 

Espera-se, assim, que os resultados possam contribuir 
para a identificação de possíveis vulnerabilidades 
presentes na população materna e subsidiar medidas 
direcionadas à redução dos casos de sífilis congênita, 
à qualificação da assistência e à promoção da saúde 
materno-infantil em Porto Nacional e em contextos 
semelhantes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e 
de abordagem quantitativa, realizado com o objetivo 
de analisar a relação entre o nível de escolaridade 
materna e a ocorrência de sífilis congênita no 
município de Porto Nacional, Tocantins. Nessa 
perspectiva, a pesquisa considerou os casos 
confirmados registrados entre os anos de 2021 e 
2024. 

De modo que, os dados foram obtidos por meio do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
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Foram analisadas as notificações de residentes no 
município, com ênfase na escolaridade materna. 

Como critérios de inclusão, foram considerados os 
registros de casos confirmados que atendiam ao 
recorte temporal e geográfico definido para a 
pesquisa e que apresentavam informações referentes 
à escolaridade materna. Foram excluídas notificações 
duplicadas, classificadas como descartadas ou não 
confirmadas, bem como registros que não atendiam 
aos critérios estabelecidos. Os dados ausentes ou 
classificados como ignorados na variável 
escolaridade foram considerados na avaliação da 
qualidade e completude das informações, não sendo 
utilizados na análise comparativa entre os diferentes 
níveis. 

Após a seleção, os dados foram organizados de 
acordo com as categorias de escolaridade materna 
disponíveis no SINAN e relacionados às demais 
variáveis selecionadas. A tabulação e sistematização 
das informações foram realizadas por meio dos 
programas Microsoft Office Excel e Microsoft Office 
Word. 

As informações selecionadas foram sistematizadas de 
forma a permitir a caracterização dos casos segundo 
o nível de escolaridade materna. A partir dessa 
organização, buscou-se identificar a distribuição dos 
registros entre as diferentes categorias de 
escolaridade, possibilitando uma análise descritiva do 
perfil materno associado aos casos de sífilis 
congênita registrados no município durante o período 
estudado. 

A análise dos dados foi realizada por meio de 
estatística descritiva, considerando a distribuição dos 
casos conforme as categorias de escolaridade 
materna. Os resultados foram organizados e 
apresentados de maneira a facilitar a interpretação 
dos dados e a identificação de possíveis padrões entre 
a escolaridade das mães e os casos registrados. 

Por fim, por utilizar dados secundários, de domínio 
público e sem identificação nominal dos indivíduos, 
foram preservados o anonimato e a confidencialidade 
das informações.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período analisado, foram confirmados 35 casos 
de sífilis congênita no município de Porto Nacional – 
TO. Entre os registros avaliados, apenas um caso 
(2%) correspondia a uma mãe com ensino superior 
completo, enquanto os demais estavam distribuídos 
entre níveis de escolaridade inferiores.  

Esse resultado evidencia uma concentração dos casos 
entre mulheres que não haviam alcançado a educação 
superior, podendo sugerir uma possível associação 
entre menor escolaridade materna e a ocorrência de 
sífilis congênita no contexto analisado (Moraes et al., 
2025). 

Observou-se ainda que sete casos (20%) 
correspondiam a mães que não haviam concluído a 8ª 
série do ensino fundamental, representando uma 
parcela relevante dos registros identificados. Em seis 
casos (17%), as mães haviam concluído o ensino 
fundamental, mas não avançaram para níveis 
posteriores de escolarização.  

Esses dados demonstram que 37% dos casos estavam 
relacionados a mulheres que possuíam, no máximo, o 
ensino fundamental completo, indicando uma 
expressiva representação de mães com menor nível 
de escolaridade entre os casos registrados. 

Por outro lado, a maior proporção dos casos foi 
observada entre mães que haviam concluído o ensino 
médio, correspondendo a 51% dos registros. Embora 
esse grupo represente a maioria, destaca-se que 
nenhuma dessas mulheres havia ingressado no ensino 
superior, reforçando a predominância de casos entre 
mães sem formação superior.  

Ou seja, esse achado pode indicar que a escolaridade 
materna constitui uma variável relevante para a 
caracterização do perfil epidemiológico das mulheres 
envolvidas nos casos de sífilis congênita analisados, 
uma vez que a escolaridade é frequentemente 
utilizada como um indicador indireto das condições 
socioeconômicas e pode estar relacionada a 
diferentes aspectos da vida social e da saúde (Araújo 
et al., 2026). 

Nesse viés, níveis mais elevados de escolarização 
podem favorecer o acesso à informação, a 
compreensão das orientações fornecidas pelos 
profissionais de saúde e o reconhecimento da 
importância do acompanhamento pré-natal (Messias 
et al., 2025). 

Entretanto, a escolaridade não deve ser analisada 
isoladamente, uma vez que a ocorrência da sífilis 
congênita também pode estar relacionada a fatores 
como acesso aos serviços de saúde, qualidade da 
assistência pré-natal, diagnóstico oportuno e adesão 
ao tratamento (Júnior; De Sá; Araújo, 2026). 

No contexto da sífilis congênita, as desigualdades 
sociais podem contribuir para a existência de 
barreiras no acesso aos serviços de saúde e às 
informações necessárias para a prevenção, 
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diagnóstico e tratamento da infecção (Sena et al., 
2026). 

Dessa forma, mulheres em situações de maior 
vulnerabilidade podem apresentar dificuldades 
adicionais para iniciar ou manter o acompanhamento 
pré-natal e realizar adequadamente as medidas 
recomendadas pelos serviços de saúde (Dias et al., 
2025). 

Assim, os resultados encontrados reforçam a 
importância de considerar os determinantes sociais 
da saúde na análise da sífilis congênita. A 
predominância de casos entre mulheres sem ensino 
superior evidencia a necessidade de fortalecer 
estratégias de educação em saúde e ampliar o acesso 
à assistência pré-natal de qualidade, com orientações 
adequadas ao nível de compreensão das usuárias. 
Essas medidas podem contribuir para o diagnóstico 
precoce, o tratamento oportuno e a prevenção da 
transmissão vertical da sífilis (Lender; Andrade; 
Silva, 2025). 

Ressalta-se, contudo, que os dados apresentados 
descrevem a distribuição dos casos segundo a 
escolaridade materna e, isoladamente, não permitem 
estabelecer uma relação causal entre menor 
escolaridade e ocorrência de sífilis congênita.  

Além disso, a concentração dos casos entre mulheres 
que não alcançaram o ensino superior reforça a 
necessidade de compreender a escolaridade como 
parte de um conjunto mais amplo de determinantes 
sociais da saúde. Ou seja, a educação pode 
influenciar diferentes aspectos relacionados ao 
cuidado materno, como a compreensão das 
informações, a autonomia para buscar atendimento e 
a adesão às medidas preventivas e terapêuticas.  

Em suma, a identificação de maior ocorrência de 
casos entre determinados grupos educacionais pode 
auxiliar na elaboração de estratégias de saúde mais 
direcionadas, com ações de prevenção e educação 
adaptadas às necessidades da população, sem 
desconsiderar outros fatores que também podem 
interferir na ocorrência da sífilis congênita. 

CONCLUSÃO 

Em síntese, os resultados encontrados reforçam a 
importância de considerar a escolaridade materna 
como um dos fatores relacionados ao contexto social 
e epidemiológico da sífilis congênita. No Brasil, os 
níveis de escolaridade estão diretamente relacionados 
a diferentes condições sociais, econômicas e 
culturais, que podem influenciar o acesso aos 
serviços de saúde e às informações necessárias para a 
prevenção e o cuidado durante a gestação. 

Nesse sentido, a predominância de casos entre 
mulheres que não alcançaram o ensino superior 
observada neste estudo pode indicar a presença de 
vulnerabilidades que merecem atenção. Entretanto, é 
importante destacar que a escolaridade, isoladamente, 
não determina a ocorrência da sífilis congênita, uma 
vez que o agravo está relacionado a um conjunto de 
fatores, incluindo as condições socioeconômicas, o 
acesso ao pré-natal, a realização de testes 
diagnósticos e o tratamento adequado da gestante e 
do parceiro. 

Diante disso, torna-se fundamental ampliar as ações 
de educação em saúde direcionadas às gestantes, 
garantindo informações claras e acessíveis sobre a 
sífilis, suas formas de transmissão, possíveis 
consequências e medidas de prevenção. A 
comunicação entre profissionais e usuárias deve 
considerar diferentes níveis de escolaridade e utilizar 
estratégias que favoreçam a compreensão das 
orientações e a adesão ao acompanhamento durante o 
período gestacional. 

Além da assistência individualizada às gestantes, é 
necessário fortalecer ações educativas voltadas à 
população em geral, destacando a importância do 
acompanhamento pré-natal e da realização dos 
exames recomendados durante a gestação. A 
disseminação de informações adequadas pode 
contribuir para ampliar o conhecimento sobre a 
doença, estimular a busca pelos serviços de saúde e 
favorecer o diagnóstico e tratamento oportunos. 

Por fim, ressalta-se a importância de fortalecer as 
políticas públicas e as estratégias de atenção à saúde 
materno-infantil, especialmente nos grupos 
socialmente mais vulneráveis. A ampliação do acesso 
aos serviços, aliada à qualificação da assistência 
pré-natal e às ações contínuas de educação em saúde, 
pode contribuir para a prevenção da transmissão 
vertical da sífilis e para a redução dos casos de sífilis 
congênita, promovendo melhores condições de saúde 
para as gestantes e seus filhos. 

Nesse contexto, os achados deste estudo também 
reforçam a necessidade de uma atuação integrada 
entre os diferentes níveis de atenção à saúde, com 
ações voltadas à prevenção, ao diagnóstico precoce e 
ao tratamento adequado da infecção. A articulação 
entre profissionais e serviços pode favorecer a 
continuidade do cuidado e ampliar a efetividade das 
estratégias destinadas à redução da transmissão 
vertical da sífilis. 

Por fim, embora os resultados permitam observar a 
distribuição dos casos segundo a escolaridade 
materna, destaca-se que a análise não estabelece uma 
relação causal direta entre o nível educacional e a 

Evento online  
www.even3.com.br/cobicet2026 

 



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 
24 a 28 de agosto de 2026 

 
ocorrência da doença. Assim, novos estudos que 
considerem outros determinantes sociais e aspectos 
relacionados à assistência pré-natal podem contribuir 
para uma compreensão mais ampla do fenômeno e 
auxiliar na elaboração de estratégias de 
enfrentamento mais direcionadas à realidade do 
município de Porto Nacional – TO. 
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